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DISCURSO PRONUNCIADO pelo PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE ANGOLA, NA ABERTURA DE CONVERSAÇÕES POR OCASIÃO DA VISITA DE ESTADO Do PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL (Luanda, 20 de Agosto de 2009)
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	Presidente da Republica, José Eduardo dos Santos


SUA EXCELÊNCIA JACOB ZUMA,

PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL, SENHORES MINISTROS E MEMBROS DAS DELEGAÇÕES DA ÁFRICA DO SUL E DE ANGOLA, MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES,

Tem para nós um significado muito especial que Vossa Excelência tenha escolhido Angola para a sua primeira Visita de Estado ao exterior.

Sentimo-nos por isso muito honrados e desejamos que esta visita seja um grande êxito.

Os nossos povos estão ligados por um passado de luta comum desde os tempos dos chamados Países da Linha da Frente, que coordenaram os esforços de África no combate contra o 'apartheid.'

Com a extinção do sistema de 'apartheid' e dos movimentos armados que este promovia e alimentava, a África Austral transformou-se numa zona de paz e estabilidade, caracterizada por um ritmo de desenvolvimento assinalável e por um processo de integração económica com perspectivas favoráveis.

As relações históricas que unem os nossos países necessitavam de um novo alento para se desenvolverem ainda mais e se guindarem aos patamares de excelência.

A presença entre nós de Vossa Excelência oferece-nos a ocasião ideal para explorarmos de forma mais criativa todas as possibilidades para ampliarmos a cooperação entre os nossos dois países em todos os domínios.

O Governo angolano está disponível para intensificar essas relações com a África do Sul.

Considera que devem ser criadas condições políticas, jurídicas e financeiras para que os operadores dos dois países possam desenvolver formas e modalidades de relacionamento profícuo, capaz de corresponder às expectativas dos dois povos.

Para tal há vontade política, há potencialidades e oportunidades e tudo depende da capacidade empreendedora de as materializar.

Uma parceria estratégica entre os nossos dois países pode contar com a solidez e a capacidade técnico-científica da economia sul-africana e com o aproveitamento de várias oportunidades de negócios que Angola pode oferecer nesta fase de reconstrução nacional.

Apesar de se encontrarem ainda em estágios diferentes de desenvolvimento, as economias dos nossos dois países já são hoje as de maior peso na África Austral e Central.

Nós estamos igualmente abertos à criação de uma renovada dinâmica entre Angola e a África do Sul, que conduza à progressiva integração regional e que permita que a SADC se tome um motor de desenvolvimento da nossa sub-região e mesmo do resto de África, em prol do bem-estar e felicidade dos povos africanos.

É importante também a conjugação de esforços entre nós e outros países da sub-região para a redução dos efeitos da crise económica e financeira mundial nos países da SADC, em geral, e nos nossos dois países, em particular.

Das lições retiradas da actual crise mundial, ressalta a necessidade de reforma das instituições do sistema de Bretton Woods e a necessidade de as organizações internacionais de natureza económica e financeira exercerem fiel e escrupulosamente um papel regulador das relações internacionais.

Com efeito, importa que a expansão dos mercados não crie ilusões de desenvolvimento, ao esconder no seu seio graves distorções estruturais, mas que traduza, antes de tudo, uma estabilidade económica e socialmente sustentável.
Compreendemos assim que o êxito de qualquer relação reside na compatibilização de interesses.

Excelência,
Tal como no passado, os nossos dois países poderão continuar a empreender esforços conjuntos em novos processos a favor da paz, da democracia e do progresso social em África.

Consideramos que podemos trabalhar juntos também na luta contra a pobreza e o desemprego; contra as grandes endemias e pandemias como a malária, a tuberculose e o HIV -SIDA, assim como no combate contra a criminalidade organizada e transfronteiriça.

Podemos igualmente ter uma actuação mais concertada a nível da União Africana e de outras instâncias internacionais, de modo a fazer valer uma voz comum na resolução dos graves desafios que se colocam à Humanidade, como a preservação do ambiente; o combate ao terrorismo, ao tráfico de drogas e à imigração ilegal e a todas as formas de fundamentalismo político e religioso.

Excelência,

Desejo-lhe, a si e à sua ilustre delegação as mais cordiais boas-vindas a Angola e uma boa estadia entre nós, esperando que se sinta em casa própria.


Chefe de Estado defende eleição do Presidente da República por sufrágio universal
 Luanda - O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, defendeu quinta-feira a adopção do modelo de eleição do Presidente da República por sufrágio universal directo na futura Constituição.

 "Advogamos uma eleição por sufrágio universal directo em que o Presidente é o cabeça de lista, com suporte do seu partido, cuja eleição pode ser formalizada depois pela Assembleia Nacional. Mas não é uma eleição indirecta típica”, disse José Eduardo dos Santos durante uma conferência de imprensa no Palácio Presidencial, no âmbito da visita do Presidente da África do Sul, Jacob Zuma.

 Entretanto, José Eduardo dos Santos acrescentou que caberá à maioria parlamentar da Assembleia Nacional determinar o modo de eleição do Presidente da República.

 Explicou que o processo de elaboração da Constituição está em curso, numa fase adiantada. “A previsão é que a Constituição não será aprovada este ano, mas no início do próximo ano”.

 A partir daí, esclareceu, se poderá estabelecer os prazos para a realização das eleições presidenciais.

Presidente da República preocupado com crise económica e financeira

Luanda – O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, disse nesta quinta-feira, em Luanda, que um dos "desafios mais prementes do momento é reduzir o impacto da grave crise económica e financeira que se abateu sobre nós e recuperarmos o ritmo anterior do nosso desenvolvimento".

 "Para tal é importante direccionar a nossa cooperação para os domínios que possam produzir resultados e contribuir para realizar esse fim", acrescentou o Presidente, por ocasião de um almoço oferecido ao seu homologo sul-africano, Jacob Zuma, de visita de trabalho a Angola.

 Considerou que outro grande desafio é o que se coloca diante de toda a África, que é o da resolução definitiva de todas as crises e conflitos armados, gerados artificialmente pela ambição de irresponsáveis ávidos de poder e que procuram meios anti-democráticos para o conseguir.

 "Temos de ser nós próprios, os africanos, a tomar a iniciativa de resolver os nossos problemas, recorrendo muitas vezes à ajuda internacional, mas sem atender ao paternalismo com que alguns pretendem interferir, propondo soluções que não correspondem aos interesses dos nossos povos", disse José Eduardo dos Santos.

 Noutra parte do seu discurso, o Chefe de Estado angolano sublinhou que foi com uma "grande expectativa e optimismo que o povo angolano viu Jacob Zuma ser elevado ao nobre cargo de mais alto mandatário da Nação sul-africana e tudo faremos para que as nossas relações de amizade e solidariedade se aprofundem e atinjam níveis de excelência".

 No próximo ano, Angola vai abrigar o Campeonato Africano das Nações e a África do Sul o Campeonato Mundial de Futebol, referiu.

 A escolha de Angola e da África do Sul para a realização desses dois grandes eventos desportivos, um a nível continental e outro a nível mundial, não é obra do acaso e traduz o reconhecimento internacional pelas conquistas que ambos os países têm conseguido realizar.

 "Estou certo que tanto um como o outro irão dignificar o nome dos nossos países e que serão uma oportunidade para o mundo começar a olhar para o nosso continente", asseverou o Presidente da República.

 José Eduardo dos Santos salientou que "não queremos que os países de África continuem a ser motivo de manchetes na grande imprensa internacional, apenas quando são manchados por crimes sangrentos, por conflitos e massacres ou pela miséria das suas populações".

 "Temos o direito de exigir o respeito de todos, mas para tal temos de começar por nos respeitar a nós próprios, fazendo as opções correctas a favor da dignificação dos nossos povos, da redução das desigualdades sociais, da participação consciente de todos na causa pública, da criação do bem-estar e do progresso social", pontualizou.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assinados instrumentos jurídicos entre Angola e África do Sul
Luanda – Angola e África do Sul rubricaram nesta quinta-feira, em Luanda, seis instrumentos jurídicos que darão, doravante, uma maior substância às relações de amizade e de cooperação entre os dois povos e países.

 Trata-se de acordos sobre consultas diplomáticas permanentes e outro na área de serviços aéreos, bem como memorandos de entendimento nos domínios do comércio, indústria, desporto e recreação, e desenvolvimento de assentamentos humanos.

 Os presidentes José Eduardo dos Santos e Jacob Zuma assistiram à cerimónia de assinatura dos diplomas, realizada na sala azul do Palácio Presidencial à Cidade Alta.

 Na abertura das conversações oficiais entre as delegações governamentais dos dois países, Eduardo dos Santos apelou aos membros de ambas as partes para que procurassem escolher os melhores caminhos para a resolução dos problemas comuns.

 Frisou que a visita do seu homólogo sul-africano a Angola marca o começo de uma nova era nas relações bilaterais, enfatizando a necessidade de se aproveitar as oportunidades que as economias dos dois países oferecem para ampliar a cooperação e trabalhar em benefício dos respectivos povos.

economia

Governo vai recuperar centrais hidroeléctricas destruídas no país
 Kuito - O vice-ministro angolano da Energia, João Baptista Borges, disse (quinta-feira), no Kuito, província do Bié, que o Governo trabalha no sentido de repor rapidamente o potencial energético existente antes da guerra civil no país, até 2013.

 O governante, que falava durante a dissertação do tema "O programa de desenvolvimento do sector de energia", durante o primeiro conselho consultivo alargado do (Minerg), sublinhou ser intenção do Governo angolano aumentar a capacidade de produção, no sentido de aumentar a quantidade e melhorar a qualidade no fornecimento de energia eléctrica à população.

 Para tal, acrescentou, urge a necessidade da construção de novas centrais hidroeléctricas, tais como, da segunda fase da barragem de Cambambe, Matala, Jamba-ya-mina, Jamba-ya-oma, Biopio e outras, que contribuirão para o desenvolvimento do sector energético no país.

 Acrescentou que para a materialização dos programas de recuperação e construção de novas barragens, o Governo prevê investir 92.6 mil milhões de kwanzas, provenientes de linhas de financiamento externas, assim como de fundos do Estado angolano.

 Entretanto, os delegados ao primeiro conselho consultiva alargado do Ministério da Energia, visitaram hoje o cemitério Mártires da Resistência do Kuito, situado na comuna do Kunje, sete quilómetros a norte da capital biena.

Comissão Permanente aprova linhas gerais da reforma fiscal em Angola
Luanda - A Comissão Permanente do Conselho de Ministros aprovou quarta-feira as linhas gerais da reforma fiscal em Angola, como instrumento para o desenvolvimento das acções tendentes à concessão e realização de um moderno sistema fiscal.

  O sistema fiscal preconizado pelo Governo deverá dar resposta aos objectivos da política tributária e aos desafios do desenvolvimento socioeconómico, através de políticas de atracção de investimento, de promoção de emprego e de integração regional, refere um comunicado de imprensa, distribuído no final da reunião do órgão restrito do Governo.

 As linhas gerais da reforma fiscal propõem acções a curto prazo como a revisão e actualização do Código Geral Tributário (CGT), adopção de um Código de Processo Tributário, racionalização e consolidação legislativa do imposto industrial, simplificação e racionalização do imposto de selo e a revisão do Imposto sobre o Rendimento do Trabalho (IRT).

Prevê também a revisão do regime de consignação de receitas fiscais que devem ser atribuídas ao poder local, prossecução das políticas de alargamento da base tributária a nível aduaneiro e a adopção de taxas modelares que promovam a reactivação da produção nacional.

 As linhas gerais aprovadas pela Comissão Permanente deverão ser submetidas ao Conselho de Ministros e, posteriormente, à Assembleia Nacional, para aprovação.

  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Aprovada estratégia de implementação do sector eléctrico
Luanda – A estratégia de implementação do programa executivo do sector eléctrico deste ano, cujo objectivo é garantir o aumento da produção, transporte e distribuição de energia, foi aprovada quarta-feira pela Comissão Permanente do Conselho de Ministros.

O programa prevê a reabilitação e modernização da produção de energia eléctrica; o aumento e diversificação da produção de electricidade com base em fontes hídricas, solar, eólica e biomassa, a reorganização institucional do sector, bem como assegurar um sistema tarifário que garanta os custos dos operadores e assegure a correcta gestão dos sistemas, mediante a sistematização da operação e da manutenção.

 Pretende-se com esta estratégia atender, com qualidade, as necessidades das populações e a procura decorrente do processo de reconstrução nacional, do desenvolvimento económico e social do país, indica um comunicado de imprensa da reunião orientada pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

 O órgão restrito do Governo aprovou, igualmente, os termos de referencia do “Master Plan” (Plano Director) da cidade de Luanda, que assenta sobre o planeamento estratégico das novas áreas de crescimento e expansão, requalificação urbana da parte informal da cidade e a reabilitação do centro da cidade capital.

 Apreciou também a proposta do modelo de liberalização para o desenvolvimento do sector de refinação de petróleo bruto, armazenamento, transporte e distribuição, bem como o cronograma de acções para a sua implementação, tendo recomendando a sua aprovação pelo Conselho de Ministros.

sociedade

Ministério apresenta prioridades do sector até 2012
Luanda – O vice-ministro da Energia, João Baptista Borges, anunciou ontem, no Kuito, província do Bié, que o seu pelouro está a implementar um projecto-piloto para o aproveitamento e a utilização de energia solar, além de realizar estudos de avaliação das potencialidades eólicas do país.

 Sem avançar datas para a conclusão do projecto, o responsável disse que o Minerg está a estudar igualmente formas viáveis de instalação de parques eólicos experimentais, nas províncias de Cabinda, Huambo e Namibe.

 Falando sobre o tema "Programa de Desenvolvimento do Sector de Energia", no âmbito do Conselho Alargado daquele ministério, que decorre até sexta-feira, João Borges referiu que a conclusão deste programa, gizado pelo Governo Central, vai permitir a electrificação na ordem dos 100 porcento das zonas urbanas.

 Com o mesmo projecto, assegurou, será também possível electrificar as áreas periurbanas (60 porcento) e as regiões rurais (30 porcento), até 2012.

 O responsável destacou as principais prioridades do seu sector nas áreas de produção, transporte e distribuição, com o objectivo de aumentar e melhorar o fornecimento de energia eléctrica no país até 2012.

 Explicou que no ramo da produção, a primazia vai para recuperação e construção de novas centrais hidroeléctricas e termoeléctricas, utilizando as potencialidades do país de forma sustentável.

 Esse processo, prosseguiu o engenheiro, visa o aumento da capacidade de produção de energia eléctrica e, para isso, será incluído um programa de desenvolvimento de fontes energéticas locais, neste caso especial para os sistemas isolados.

 Na área de transporte, indicou que o Minerg vai criar uma rede nacional com a construção das linhas e subestações para a integração dos sistemas eléctricos actuais, assim como a integração dos mecanismos de transportação as grandes unidades de aproveitamento hidroeléctrico.

 No que toca à distribuição, o vice-ministro lembrou que a sua instituição está empenhada na electrificação do país. Para tal, vai apostar na reabilitação e extensão das redes eléctricas locais, abrangendo as zonas urbanas, peri-urbanas.

 “A reabilitação e extensão de redes eléctricas de baixa e média tensão, a iluminação pública nas cidades capitais de províncias, assim como outras localidades municipais com reconhecido desenvolvimento sócioeconómico fazem parte do nosso plano de

distribuição de energia até 2012”, referiu.

 Disse ainda que o aproveitamento e utilização das fontes de energia renováveis são outras das prioridades do seu sector, para minimizar a carência deste produto a população.

 Participam do conselho responsáveis, técnicos, entre outros funcionários seniores do Minerg, assim como representantes do Ministério do Ambiente e empresas ligadas ao sector eléctrico.
Vida e obra do Presidente José Eduardo dos Santos é tema de palestra
	


Luanda – Uma palestra sobre a vida e obra do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, foi realizada (quinta-feira), em Luanda, no âmbito das festividades do 67º aniversário do estadista, a ser assinalado a 28 do corrente.

 Numa iniciativa da Administração Municipal do Sambizanga, em parceria com a da Samba, a palestra teve a participação de 200 crianças e visou transmitir conhecimentos básicos sobre a vida do Presidente.

 Aspectos relativos a vida do estadista foram aflorados pelos administradores do Sambizanga e da Samba, José Tavares Ferreira e Pedro Françoni, respectivamente, que ofereceram 30 violinos aos petizes presentes.

 Os músicos Zé Abílio, Dom Manix, Dj Mankilas e Tony do Fumo (filho), abrilhantaram a referida palestra, que decorreu no Marco Histórico da "Mulemba Uaxi-Angola".

 No quadro do 67º aniversário do Presidente José Eduardo dos Santos, a administração do Sambizanga vai realizar uma noite de Fogueira.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ONG solicitam fixação de horários para circulação de camiões
Cazenga – Representantes de ONG no município do cazenga, em Luanda, solicitaram, segunda-feira passada, às autoridades de direito a fixação de horários para a circulação de camiões contentorizados, para se evitarem constrangimentos e acidentes na via pública.

 Em declarações à Angop, o representante da ONG Visão Juvenil (VIJU), Timóteo Correia, disse que o programa de requalificação da cidade capital trouxe melhorias das infra-estruturas, onde a imagem está a mudar a cada dia que passa, por isso deve-se exigir maior responsabilidade aos automobilistas.

 Frisou que, devido ao mau comportamento de certos automobilistas, as autoridades policiais devem redobrar esforços e atribuir horários para a circulação de viaturas de acordo com a sua tonelagem.

 Disse existirem acidentes todos os dias e a destruição do património público, por não existir uma lei dura que regule e pune os infractores pela desvalorização das grandes obras em curso. 

 Por seu turno, o secretário-geral da Organização de Libertação Unificação e Pacificação dos Espíritos (OLUPE), Manuel Augusto, disse ser necessário educar as pessoas, principalmente os automobilistas que não têm noção dos prejuízos provocados pelos camiões que transportam contentores sem as condições exigidas internacionalmente.

 Apontou a necessidade de um trabalho de educação cívica com painéis ou panfletos por toda a cidade que referencie as desvantagens para peões e as sanções a serem atribuídas a quem infringir a lei.

 Munícipes do Cazenga chamam a atenção do Governo para a tomada de medidas severas aos prevaricadores que causam acidentes que provocam mortes e destroem os bens públicos.

Governadora do Bié pede maior rentabilização dos recursos hídricos
Kuito – A governadora provincial do Bié, Cândida Celeste, considerou ontem, na cidade do Kuito, que o Ministério da Energia (Minerg) deve fazer “um maior aproveitamento das potencialidades hídricas da região”, com vista a aumentar a capacidade de produção de energia eléctrica nesta zona centro do país.

 A governante fez esse pronunciamento durante a cerimónia de abertura do primeiro Conselho Consultivo Alargado do Minerg, que decorre até sexta-feira, no Kuito, tendo afirmado que a província do Bié é rica em recursos hídricos, cujo aproveitamento ainda não satisfaz as reais necessidades no fornecimento de energia eléctrica à população.

 Ladeada do vice ministro da Energia, João Baptista Borges, em representação da titular da pasta, Emanuela Vieira Lopes, Cândida Celeste lembrou que o governo central programou, em 2005, a reabilitação de todos os aproveitamentos hidroeléctricos destruídos durante a guerra, incluindo a barragem do Kunje.

 Do seu ponto de vista, o funcionamento daquela barragem será importante para o relançamento da actividade económica e agrícola nos municípios de Kamacupa e Katabola.

 Cândida Celeste reconheceu os esforços do Minerg atinentes à melhoria do fornecimento de energia eléctrica na região, com a implementação de programas que já beneficiaram alguns sistemas térmicos das nove sedes municipais, assim como em 18 comunas, das 30 que a província possui.

 Apelou ao Minerg no sentido de adoptar medidas que permitam, de forma célere, a instalação da linha de transporte de energia eléctrica a partir da barragem do Gove (província do Huambo), para assegurar um bom funcionamento dos projectos habitacionais e industriais, que serão implementados no Bié.

 A responsável exortou ao Minerg, em conjunto com os ministérios da Ciência e Tecnologia e das Telecomunicações, para o fornecimento e instalação de pára-raios, com vista a garantir a segurança dos habitantes da província.

 “A nossa província é um alvo constante de fortes descargas eléctricas em épocas chuvosas, que acabam por destruir residências e causar vítimas humanas”, sublinhou.

 O primeiro dia de actividade foi marcado com uma actividade cultural animada pelo coro da Igreja Evangélica Congregacional em Angola (IECA) e pelo grupo de dança local Semione Mucune.

 A anteceder a cerimónia de abertura, os delegados ao encontro efectuaram uma visita guiada ao Cemitério Monumento “Mártires do Kuito”, onde receberam explicações sobre aquele marco histórico da província.

 Participam do conselho responsáveis, técnicos, entre outros funcionários seniores do Minerg, além de representantes dos ministérios do Ambiente e de empresas ligadas ao sector eléctrico.
cultura
Domingas Econgo apresenta " Como se viver fosse assim"
Luanda – A escritora angolana Domingas Econgo de Almeida apresentou ontem, em Luanda, a sua primeira obra ontológica de contos, intitulada “Como Se Viver Fosse Assim”.

 A obra apresentada on-line na União dos Escritores Angolanos (UEA) é uma selecção de alguns factos históricos do país no período pós independência.

  Inspirada num dos contos que faz parte da antologia “Falsa Recordações”, a obra comporta 312 páginas num total de 40 contos de 17 escritores angolanos.

 Segundo a autora, a colectânea atende os sectores escolares nos seus diversos níveis apesar de não serem de leitura obrigatória no currículo escolar.

 Domingas Econgo referiu que a opção de proceder ao lançamento on-line deve-se ao facto deste acto ser “inovador” e poder levar a literatura angolana além fronteira de forma rápida.

 "Como se Viver Fosse Assim" já se encontra disponível no site da UEA, visitado por mais de um milhão de internautas, onde existem também outras antologias.

 De acordo com a autora, o lançamento da obra impressa será feito no mês de Setembro deste ano no encontro Internacional de Literatura, a ter lugar na Baía (Brasil).

 Domingas Econgo de Almeida, nasceu em Luanda aos 26 de Abril de 1984.

 É finalista do curso de Línguas e Literatura Portuguesa na Faculdade de Letras e Ciência Sociais da Universidade Agostinho Neto e coordenadora do concurso de escrita “Quem Me Dera Ser Onda”, promovido pela UEA.

Apresentada obra "Trilhos de um Peregrino"
Luanda - A primeira obra poética do escritor angolano Carlos Cabombo, intitulada "Trilhos de um Peregrino", foi apresentada oficialmente ontem, em Luanda, durante uma sessão de venda e assinatura de autógrafos, promovida pela Paulinas Editora, empresa responsável pela edição.

 O livro, de 56 páginas, teve uma tiragem de mil exemplares e está a ser comercializado ao preço de 540 kwanzas.

 Ao intervir, no acto de lançamento do produto, o autor referiu que "Trilhos de um Peregrino" aborda uma temática perene com a celebração da vida, amor, perdão e a solidariedade entre as pessoas.

 Carlos Cabombo acrescentou que o livro é um olhar do autor sobre as riquezas que se encontra na própria simplicidade da vida, no amor ao próximo, dizendo tratar-se de um livro que abrange toda sociedade.

 "Trilhos de um peregrino é um título que nos lembra a passagem das pessoas sobre a terra. Trilhos são marcas que quem caminha deixa, peregrino é um viajante que vai em terras distante na esperança de voltar", referiu o autor.

 Acrescentou que todas pessoas, enquanto viventes na terra, são peregrino, daí o livro propor uma leitura que remete à consciencialização de que enquanto ser vivo deve-se pautar por valores construtivos a fim de deixar uma marca boa para as gerações futuras.

 Carlos Calombo do Nascimento Miguel é natural do município do Libolo, província do Kwanza Sul, e estudante do curso de Linguística/Português no Instituto Superior de Ciências da Educação.
"Gritos e Penumbras" conserva a esperança
Luanda  – A primeira obra literária do jovem escritor angolano Francisco Bussulo, intitulada “Gritos e Penumbras”,  apresentada 18-08-2009, em Luanda, conserva a  esperança e existência de uma possível ressuscitação, segundo o critico literário Bukusu Ndongala Hachim.

De acordo com Bukusu Hachim, o jovem escritor transmite no livro “Gritos e Penumbras” um despertar de consciência e responsabilidade brilhante para o ser humano, na qual luta contra os males que assolam o seu caminho e destino da sociedade.

Comparado a vários escritores, tais como João Maiomona, Aimé Césaire e outros, "Bussulo Dolivro", enquanto poeta, rebusca a sabedoria humana e espiritual adquirindo formas consistentes e eficazes
 

 

desporto

Afrobasket2009
Presidente da República recebe deca-campeões africanos
Luanda - O presidente da República, José Eduardo dos Santos, acompanhado do seu homólogo sul-africano, Jacob Zuma (que cumpre uma visita oficial ao país), recebeu 20-08-09 a selecção nacional de basquetebol, que sábado conquistou na Líbia o seu 10º título continental.

Com a conquista do troféu na 25 edição do Afrobasket, realizada nas cidades de Tripoli e Benghazi, a selecção nacional "cimentou" a hegemonia no continente.

Desde a conquista do primeiro título, em 1989, em Luanda, Angola só falhou o título em 1997 (Senegal), numa prova que se disputa de dois em dois anos.

Os países que se seguem no ranking africano são Senegal e Egipto, com cinco troféus cada um.

Na prova Líbia, Angola venceu na final a Côte d'Ivoire por 82-72.

O estadista sul-africano iniciou quarta-feira uma visita oficial como chefe de estado, que visa o reforço da cooperação entre os dois países da África Austral.

Atletismo
	


Federação projecta próximos compromissos internacionais
Luanda- A Federação Angolana de Atletismo está a preparar as próximas provas internacionais e para isso foram convocadas duas selecções, uma de seniores masculina e outra de juniores femininos, soube ontem a Angop de fonte oficial.

 Os atletas pré-seleccionados (13 em femininos e 12 masculinos em seniores, e em juniores - 10 femininos e 10 masculinos) vão preparar-se para os Jogos Panafricanos e outras competições do calendário da federação.

 De acordo com o secretário-geral da Federação, Mota Gomes, numa primeira fase, os atletas vão trabalhar nos seus clubes até que seja indicado brevemente um treinador nacional e respectivo coordenador.

 Para o campeonato do mundo de meia maratona, previsto para Outubro na cidade de Birmingham (Inglaterra), foram indicados dois atletas, designadamente José Chamane (Interclube) e José Lourenço (Petro de Luanda).

    Os atletas, segundo Mota Gomes, serão orientados por um treinador dos quadros da Federação angolana da modalidade. 
Futebol
Académica do Soyo elimina Santos da Taça de Angola
 Luanda - A Académica do Soyo eliminou ontem o Santos FC, detentor da Taça de Angola, ao vencer por 2-1, na partida dos quartos-de-final da competição.

 Assim, a equipa do Soyo junta-se ao 1º de Agosto, Desportivo da Huila e Sagrada Esperança da Lunda Norte.


Futebol

Girabola2009 regista sétima chicotada psicológica
	


 Huambo – O campeonato nacional de futebol da I divisão registou quarta-feira a sétima chicotada psicológica, com a confirmação da demissão de Jorge Paixão, que orientava o Recreativo da Caála.

 O mau desempenho do conjunto na prova (12º classificado com 20 pontos), aliado à recente eliminação nos quartos-de-final da Taça de Angola, ao perder, sábado, diante do Desportivo da Huíla (1-2), foram alguns dos motivos que levaram a direcção do Recreativo da Caála a revogar contrato com o técnico português.

 

Lista de treinadores despedidos:
Rui Teixeira - Académica do Lobito (angolano).

 Agostinho Tramagal - Benfica de Luanda (angolano)

 Afonso Kondy - Kabuscorp do Palanca (congolês democrático)

 João Gonçalves - 1º de Maio de Benguela (português)

 Luís Mariano - Recreativo do Libolo (brasileiro)

 Viktor Bondarenko - 1º de Agosto (Ucraniano)

 Jorge Paixão – Recreativo da Caála (português)
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